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A difusão de conhecimento das ciências marinhas e a participação pública na tomada de decisões quanto aos ecossistemas oceânicos têm sido associadas à conservação desses ambientes (Arkema et al., 2015). O movimento da Cultura Oceânica, que surgiu da preocupação de professores americanos com a baixa quantidade de conteúdos de ciências marinhas nos currículos escolares (Cava et al., 2005), tem sido considerado como um forte aliado nesse esforço de comunicação e conservação (Dupont & Fauville, 2017).

O Laboratório de Genética Marinha e Evolução da Universidade Federal Fluminense (LGME-UFF) é responsável pelo projeto Onda Cultural que, além de atuar em escolas públicas e espaços de educação não-formal, mantém desde 2022 um perfil no Instagram para a Popularização da Ciência e da Cultura Oceânica (https://www.instagram.com/lgme.uff/). Os dados do Meta Business Suite relativos a projeção do perfil a seis meses de 2025 (01/01/2025-31/06/2025) e os 6 meses anteriores (04/06/2024-31/12/2024) indicam um crescimento de 12% no alcance das publicações no primeiro semestre de 2025 em relação aos 6 meses anteriores (3450 contas alcançadas vs 3081) e um aumento de 134,9% no número de seguidores (148 vs 62). Além disso, as estatísticas do perfil em 30 dias (Julho/2025) indicam que, com relação ao engajamento, o número de visualizações foi de 5324 e as interações correponderam a 279 (dados coletados em 28/07/2025). A análise dessas métricas do mês mostra que a maior parte do engajamento (68% das visualizações e 96,6% das interações) esteve relacionada aos seguidores do perfil. Contudo, o engajamento de não-seguidores correspondeu a 31,2% no mesmo período. Nesse mesmo mês o perfil engajou 79 contas que produziram 279 interações entre likes (185), comentários (15), publicações salvas (5) e compartilhamentos (37), tendo sido alcançados mais de 803 perfis, o que é maior que o número de inscritos. Esses dados são importantes para entender como os conteúdos veiculados estão chegando a públicos além daqueles já cativos.
O perfil no Instagram do projeto Onda Cultural tem focado esforços na popularização da Cultura Oceânica nas redes sociais. O monitoramento a longo prazo da parcela de seguidores e não-seguidores no alcance do perfil, número de visualizações e interações das publicações vai definir o sucesso das estratégias em gerar engajamento e alcance externo.
Esses resultados se inserem na Década das Ciências Oceânicas para o Desenvolvimento Sustentável da UNESCO (2021) que é uma iniciativa multidisciplinar e descentralizada que funciona como um “chamado à ação” para maior utilização dos conhecimentos científicos oceânicos para a preservação dos ambientes marinhos. Também se adequa aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas, em especial o objetivo 14, relacionado à vida na água.
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